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VALORES DE REFERêNCIA DA CISTATINA C PARA AVALIAçãO DA FUNçãO RENAL EM INDIVíDUOS 
NORMAIS: INFLUêNCIA DA IDADE E GêNERO 

ALINE BODANESE PRATES;AMARAL, F. B.; VACARO, M. Z.; CAMARGO, J. L.; SILVEIRO, S. P. 

A cistatina C é uma substância endógena produzida por todas as células nucleadas e tem sido considerada um 
marcador sensível para a análise da função renal. O objetivo do presente estudo é padronizar o método de 
medida da cistatina C em indivíduos normais, definindo valores de referência e analisando influência do gênero e 
da idade. Critérios de inclusão-indivíduos saudáveis, entre 18 e 70 anos de idade, com índice de massa corporal 
(IMC) inferior a 40 Kg/m2. A taxa de filtração glomerular (TFG) foi avaliada através da técnica de injeção única do 
51Cr-EDTA. A cistatina C foi medida por imunoturbidimetria e a creatinina sérica por Jaffé. Foram avaliados 101 
indivíduos normais, sendo 57 mulheres e 44 homens, cujas idades (38±12 vs 39±13 anos,P=0,70) e IMC 
(25,6±4,3 vs. 25,4±4,1 Kg/m2 ,P=0,77), respectivamente, não diferiram. A TFG entre mulheres e homens (106±20 
vs 108±24 ml/min,1,73m2,P=0,57) e a cistatina C (0,66±0,13 vs 0,61±0,13 mg/l,P=0,07), respectivamente, foram 
semelhantes. No entanto, a creatinina foi significativamente mais alta no grupo dos homens (1,07±0,08 vs 
0,86±0,11,P<0,01). Quando comparados indivíduos acima e abaixo de 40 anos, foram encontradas valores mais 
elevados de creatinina (0,98±0,12 vs 0,92±0,15 mg/dl, P=0,049) e mais baixos de TFG (99±13,7 vs 113±25 
ml/min,1,73m2, P=0,001), nos indivíduos acima de 40 anos. No entanto, a cistatina C não diferiu entre os grupos 
(0,65±0,14 vs 0,63±0,13 mg/l, P=0,44). Esses achados são confirmados pela correlação negativa de 
0,34,P=0,001 entre a idade e a TFG, e ausência de correlação entre a idade e a cistatina C (r=-0,06,P=0,56). Foi 
evidenciada a distribuição gaussiana da cistatina C (KS, P=0,27), permitindo o cálculo de faixa de normalidade a 
partir da média±2DP:0,37- 0,91 mg/l. Conclusão: a cistatina C não sofre influência do gênero ou da idade. Os 
valores de referência são de 0,37 a 0,91mg/l. 

  

ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES COM OSTEOGÊNESE IMPERFEITA NO SERVIÇO DE 
ENDOCRINOLOGIA 

CRISTIANE KOPACEK ZILZ;LISSANDRA PEDROSO DA SILVA; JULIANA BRENNER; CASSIANE BONATO; 
REGINA HELENA ELNECAVE  

Introdução: Osteogênese imperfeita (OI) é uma doença caracterizada por fragilidade óssea causada por defeito 
na formação do colágeno tipo I pelos osteoblastos . Há diminuição da densidade mineral óssea, fraturas aos 
mínimos traumas e deformidades ósseas e alguns pacientes têm comprometimento da estatura . A gravidade 
destes achados e a apresentação clínica são bastante variáveis. Na última década tem-se realizado tratamento 
com um bisfosfonado, o pamidronato - cujo efeito e inibir a ressorção óssea - com bons resultados . Desde 2002 
este tratamento vem sendo realizado no HCPA, considerado Hospital Referência no atendimento da OI. 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo apresentar os pacientes acompanhados no Serviço de Endocrinologia 
quanto à apresentação clínica e à resposta ao tratamento com pamidronato. Materiais e Métodos: Foram 
analisados dados retrospectivos de 12 pacientes acompanhados no Serviço de Endocrinologia no período de 
2002 a 2005. Foram avaliadas as características clínicas, as questões pertinentes ao tratamento com o 
pamidronato e a resposta ao tratamento. Resultados e Conclusões: A média das fraturas pré-tratamento foi de 
7,7 e passou a 0,8 pós-tratamento, porém os pacientes possuíam subtipos de diferentes gravidades da doença. 
Foram excluídos desta análise 2 pacientes, 1 por ter realizado apenas 1 ciclo da medicação e o outro por 
apresentar uma forma com defeito de mineralização óssea. Apesar da grande variabilidade clínica dos pacientes 
apresentados, na maioria houve redução do número de fraturas e aumento da densidade mineral óssea. A 
maioria dos estudos com esta droga não é randomizada e ainda se tem dúvidas quanto ao seu efeito a longo 
prazo, porém o pamidronato é atualmente a opção terapêutica  preconizada para o tratamento de OI.    

  

NíVEIS DE ENDOTELINA-1 EM PACIENTES COM SíNDROME DOS OVáRIOS POLICíSTICOS OU 
HIRSUTISMO IDIOPáTICO 

CLáUDIA DICKEL DE ANDRADE;ANDRéA PRESTES NáCUL; PATRíCIA SCHWARZ; FRANCISCO LHULLIER; 
POLI MARA SPRITZER 

A Síndrome dos Ovários Policísticos (PCOS) é uma das patologias endócrinas mais comuns, que acomete 
aproximadamente 7% das mulheres em idade reprodutiva, e está associada com alta prevalência de fatores de 
risco cardiovasculares. No Hirsutismo Idiopático (HI) não há aumento na produção de androgênios, porém 
existem alterações no metabolismo e na ação desses hormônios. Embora o perfil metabólico e hormonal de 
mulheres com HI pareça ser semelhante ao de mulheres normais, não há dados disponíveis a respeito da função 
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